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Declarações do novo titular 

da pasta da Guerra á imprensa 

WO, 19 (D) — Paliando 
f,0 , ^'•'pr&sentante da Agencia Lnião, o gal. üoes Monieiro 
Cünrinnou que l'Ora nomeado 
ministro da Guerra, hontem. 

O sr. Getulio Vargas, ac- 
crescentou, mandou chamal-o 
ao Cattete e, sem mais nem 
menos, communicou-lhe a 
nomeação, não lhe dando 
'empo nem para fazer ponde 
rações. 

ídO, 19 (D) — Attendendo 
ao pedido de mn jornalista, 
Que ihe pedia a sua impres- 
*;'0 sobre a escolha do gal 
does Monteiro para a pasta 
da Guerra, o gal. Flores da 
Gunira declarou; 

— Dou-lhe a minha impres 
^ao ccwn todo o prazer: é 
magnífica. O gal. Goes Mon^ eiro é um grande militar e 
Por certo será também um 
grande iministro. Digo mais 
Que considero a escolha feliz 
' 0 gal- Goes para chefe de 

Ua classe um acto acertado 
do chefe do governo provi- 
sono, o qual, certamente, ha 
, e. merecer o applauso de 

dds os brasileiros. 
Concluiu o gai. Flores da 

uunha que esta escolha vae 
er optima repercussão no 

n'o Grande do Sul. 

IdO, 19 (D) — O gal. Goes 
onteiro, procurado por jor- 
aístas, que quizerain cum- 

i 'mental-o pela sua nomea- 
^„0 Para ministro da Guer- 
ra, disse: 
, ~7 acceito cumprimen- tcxs! Isso é abaxi. |. |. 

D entrevistado declarou a 
^egufr que sinceramente não 
<;o t aria ser ministro, ao 

' rario com o que succedc 
cop, a ' maioria dos homens, 

amibicionam o poder, 
^'dpre que se viu apontado 
I a 0 caro0> Jjrocurou afas- r o seu nome das cogita- 
Çoes. 

da 
'fali a a seguir de sua vi- 

sent tranquillidade. 

(tpf íUa Q11'-' se -submette á terminação do governo que 
.ddmeou. Fri.sa a palavra 

ruminação porque, disse, 
mo fai convidado para o 

crif0' <IU0 sa'>G será de sa- ](■ mios, mas nenhum brasi 
, ro tem direito de fugir ás 

rtrctunstancias. 
v, roseguiudo, o gal. Goes 
' n <'iro passa a historiar 

• auteeedentes da situação 
Je agQfa o conduz á pasta a 0uerra. 

nr? nhef(; do governo sem- 
t«n - e fudava de suas in- 
tr0^"es de nomeal-o minis- 

da Guerra. Ultimamente, 
o,,,1 a crise política, mais Ina vez o sr. Getulio Var- 
a, 

voltou a lhe fadar no 
d^do, alludindo á refor- 

c, dp Ministério, Nessas cir- 

gov S |n'c'as' íazia o chefe do 
do t"10 Provisorio questão 
vrrnò1:l C0'laI,oraÇão 110 8°* 
enr ^Heguei — continuou o 
ri3 

f,Vls'ado — que não que- 
r;l 

1611 volver a pasta da Guer- 
^ tuna crise puramente 
l-xcrC'? ponderando que o 
nõ c? 0 devia pairar em pla- 
iirtot?lrna destas questões par 
Cter f8' ^ua P88'3» de cara- 
s(,,. 'rçhnico, não poderia 
iustn^ octo do fadado rea- 
do ' eil'o político. O chefe gdverno concordou, mas 

*+++^ >»llllgHIIII| 

sc' eviudo o pedido de etemis 
são irrevogável do gal. Es 
pirito Santo, communicou-me 
as suas disposições de no- 
mear-me ministro da Guer- 
ra. 

Estendendo-ise a conversa- 
ção para o terreno político, 
um dos jornalistas pergunta 
ao gal. Goês Monteiro a sua 
impressão sobre os trabalhos 
da Constituinte. 

O entrevistado respondeu 
que vê a Constituinte um tan- 
to alheiado. Acha que a ta- 
refa não deve oingir-se ao 
alinhamento de bellas formas 
jurídicas, inspiradas pelo ide- 
alismo que paira muito aci- 
ma da verdade do Brasil. 

A seguir o gal. Goes Mon- 
teiro volta a reavivar os seus 
conhecidos pontos de vista 
sobre maieria doutrinaria, 
combatendo a excessiva 11 
herdade individual, que con- 
sidera perigosa, sobretudo 
para um paiz como o nosso 
que não adquiriu ainda sua 
personalidade, definitiva. 

Cedendo ás deducções de 
cultura, continuou, muita 
gente ohi fora vae até ali- 
nhar a em uma batalha decisi 
siva a democracia liberal e 
as hostes aguerridas tios Es- 
tados. 

A chegada do cap. Jura- 
cy Magalhã-ds poz termo á 
entrevista do gal. Goes Mon- 
teiro. 

BIO, 19 (D) — Falla-se 
que o cel. Gustavo Cordeiro 
Faria, actual commandante 
da Escola de Artilharia, fará 
parte do gabinete d'o novo 
ministro da Guerra, gal. 
Goes Monteiro. 

RIO, 19 (D) — Apesar de 
se revestir de caracter não 
pqlitico a nomeação do gal. 
Góes Monteiro para a pasta 
da Guerra, acredita-se que a 
mesma «fará inicio á annun- 
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resaiu-ino 

çães de uma autorida- u 

de analphabeta de 

Itaiacaca 

Auto fie corpo de deiicto num cadaver já sej Uitado! 
O escrivão è mandado fazer um deiicto... 

i 
Recebamos 
Sr. Director do "DIÁRIO 

DOS CAMPÔS" 
"Por intermédio do valo- 

roso "DIÁRIO" levamos ao 
conhecimento das autorida- 
des o incrivel faolo de exis- 
tir em pleno município de 
Ponta Grossa, em districlo 
de ampla povoação, uma au- 
toridade analphabeta que des 
conhece os mais elementares 
princípios da legislação' e dos 
regulamentos policiaes, e que, 
ja ha longo tempo, vem com- 
mettendo contrasensos pre- 
judiciaes aos interesses pu- 
blico e da justiça. E' o caso 
do sr. Pedro Manoel da Luz, 
1". supplente de sub delega- 
do de Itayacoca, em exercí- 
cio. Esse sr. é um commer- 
cianfe honesto, mas como au- 
toridade seria incapaz até na 
Abyssinia. 

Em desfavor daquella au- 
toridade ja existe um fortissi 
mo rór de factos e mesmo 
apesar do ridículo que corôa 
feitos (ou "mal feitos") elo 
.snppleule Pedro Manoel da 
Luz s. s. persiste nos seus 
desmandos somente para ter 
o prazer de ser "autoridade". 
Entre os factos que depõem 
contra s. s. citamos o se- 

ciada recomposição ministe-) guinte. No dia 8 do fluente 
rial. Estão sendo esperadas 
outras modificações na pas- 
ta do governo provisorio. 

RIO, 19 (D) _ Falla-se 
lambem no nome do tte. cel. 
José Pinto, commandanlc da 
Escola de Engenharia, para 
fazer parte do gabinete do 
gal. Goes Monteiro. 

RIO. 19 (D) — O gal. Goes 
Monteiro tomará posse ama- 
nhã das funeções de minis- 
tro da Guerra. 

Tratará na Constituinte da 
política financeira 

S. PAULO, 19 (D) — O 
sr. Oswaldo Aranha tratará 
em breve na Constituinte de 
assumptos que se prendem á 
política financeira. 

Substituirá o sr. Macedo 
Soares o sr. Mello 

Franco ? 

S. PAULA, 19 (D) — Con- 
sta nas rodas políticas des- 
ta capital que o sr. Macedo 
Soares foi chamado ao Rio, 
urgente, pelo sr. Antonio 
Carlos, afim de substituir o 
sr. Afranio de Mello Franco 
na pasta do Exterior. 

no lugar "Ferreiras" foi en- 
contrado morto, na cama do 

Não será invertida a or 
dem dos trsbelhos da 

Constituinte 

RIO, 19 (D) — Na ultima 
reunião dos lideres das ban- 
cadas, hontem realisada, fi- 
cou definitivamente assenta- 
do apressar-ise a inauguração 
da Constituição, antes mes- 
mo do praso marcado para 
f commissão dos 26 reme'-! hombros quando 
ter ao plenário seu parecer 
sobre o ante projeefo ou sidj- 
"tutivo daquelle longo traba- 
'ho. 

Assim, a Assembléa terá 
abreviada a sua tarefa, para 
realizar normalmente, no 
mis breve tempo, a eleição 
para o presidente constitu- 
cional da Republica. 

casal Paulo Socco, o rapaz 
Ananias Ferreia de Meira. 
Immediaíamente foi commu- 
nicado o facto ao Supplente 
Pedro, que se recusou a com 
parecer e a tomar as provi- 
dencias que o caso urgia 1 No 
dia 9 foi o corpo de Ananias 
sepulto no cemitério de Scr- 
radinbo sem a minima preoc- 
cupaçáo da autoridade poli- 
cial... Somente no dia 10, a 
instância de alguns cidadãos, 
foi feito... "o auto corpo de 
delicio", após o sepultamen- 
toü! O "relatório" da auto- 
ridade policial, visto ser este 
analphabeto, foi ditado letra 
por letra pelo escrivão. Será 
que o sr. Supplente tem cons 
ciência do que escreveu?! 
Ainda ha pouco, no anno 
transado, no dia 14 de ju- 
nho, o sr. Pedro Manoel da 
Luz mandou prender, por 
duas praças do destacamento 
desta cidade,- o sr. Conrado 
José da Luz, porque este ci- 
dadão, por ordem do Dr. Ma 
der, fechara uma estrada den 
tro de sua propriedade, "pi- 
sando; assim, no pé da lei", 
como preceituava aquelle de- 
legado de Cornelio Pires... 
A capacidade do sr. Supplen- 
te se calcula por este officio 
que mandou ao sr. Cyrillo 
Rioci, negociante: "Poço fa- 
zer que o João Cravo não in- 
comode mais o Antonio Ma- 
rinho poque senão Marinho 
asçurcida elle e não fica cum- 
pre"... Em outro officio o 
sr. Pedro ordenava ao escri- 
vão que fosse fazer um deii- 
cto na fabrica Bube & Wrens. 
che! 

Não é possível relatar to- 
das as asneiras commettidas 
por essa autoridade atrabiliá- 
ria, inconsciente e incapaz, 
que conipromettc e complica 
os casos de justiça, dando de 

urge qual- 
quer providencia séria e que 
quando age, o faz de manei- 
ra sempre desopilante. erro 
noa e inepta. Por tantos mo- 
tivos a população ifayacoca- 
na espera que o Dr. Chefe 
de Policia exonere uma tal 
autoridade que envergonha 
o quadro policial do Estado. 

Diversos Itayacocanos" 

AGUTECIMENTOS 

DE QUEIMADAS 

Narrados pelo director gerente do <kDiario dos 

Campos", que là esteve. Declarações do 

sr. Gaspar Negreiros. Tibàgy cor- 

risco de ser invadido. 

Declaram-se em greve os ter 

roviarios, chanffeursemo 

torneiros de S. Paulo 

re 

Conforme já tivemos occa- 
sião de noticiar, o sr. João 
Eugênio Ziimnermann, direc- 
tor gerente desta folha, este- 
ve, recentemente, em compa- 
nhia do sr. João tíoíiraann 
Júnior, aAto funccionario da 
Companhia de Seguros "Sul 
America", percorrendo o mu- 
nicípio de iihagy, a serviço 
desta folha. 

Aquelle nosso prezado col- 
lega de trabalho nos narrou 
o que vira eni_ Queimadas, 
ora. transiormada vrn praça 
de guerra, bem como m vn- 
trevista que lhe conceoeiu o 
sr. Gaspar Negreiros, um 
dos caudilhos em lula. 

— Partimos de, Lageado 
Bonito, em demanda de Quei- 
mactias — começou declaran- 
do o sr. João Eugênio Zkn- 
merinann — no dia 11 de ja- 
neiro corrente. A:s 18 horas, 
apprcxiinadaniente, chegámos 
em casa do sr. Gaspar Ne- 
greiros, sita aquém daquella 
localidade um kilometro. An- 
tes, notámos varias s-en ti ne- 
las avançadas. Fomos rece- 
bidos cavalbeirescanien.ie pe- 
lo sr. Negreiros. Pedi que 
cllc fizesse declarações ao 
DIÁRIO DOS CAMPOS sobre 
o litígio, áiccedendo, cllc as- 
sim xe expressou; 

Peças 

C U I 

Hniiiinmiiii -M 

DADO 

com os imitações 

Imitações das peças Fora 
estão sendo vendidas por es- 
sas que-não têm interesse sl" 
gum pelo bom serviço dos 
carros Ford 

Peças Ford, quando não 
são legitimas, resultam em 
falsa economia. A força de 
trocal-as, em virtude da in- 
ferioridade de sen material, 
acaba se gastando multo 

mais do que quando se usam 
unicamente as legitimas pe- 
ças Ford. Lembrem-se tam- 
bém, que na peças Ford legi- 
timas ad podem ser adquiri- 
das nas agencias ford anto- 
risadss. 

Única Agencia Ford auto 
risada em Ponta Grossa: 

^u/idBrski Pílatti & Cia. Lida. 
Avenida Vicente Machado, 80 

S. PAULO, 19 (D) — Fra- 
cassou o movimento grevista 
geral dos ferroviários motor- 
neiros e chauffeurs, que ten- 
cionavam naralysar todo o 
trafego no Estado. 

A guarniçáo federal perma- 
nece em pron^ptklão, assim 
como todos os batalhões da 
Força Publica. 

Nesta capital reina calma, 
não se tendo verificado ne- 
nhum accidente. Do interior, 
porém, chegam noticias de- 
depredações a algumas esta- 
ções, como Dois Córregos e 
Pederneiras, que chegaram a 
ser tomadas pelos grevistas. 

Requerida a faliencia 
Loyd Brasileiro 

do 

RIO, 19 (D) — Deu entra- 
da hontem no Fórum da Jus- 
tiça Fóderal um pedido de 
faliencia do Lloyd' Brasilei- 
ro, requerido por John Mar- 
vins Inoorporation of Brasil, 
credor de cerca de 200 con- 
tos. 

CHAMADO COM URGÊNCIA 
PELO SR. ANTONIO' 

CARLOS 

RIO. 19 (D) — O "Correio 
da Manhã" Noticia que o sr. 
Macedo Soares foi chamado 
urgentemente de S. Paulo 
pelo sr. Antonio Carlos. 

sendo depois retomadas pe- 
la policia. 

Estão corlados os fios 'e- 
legraphicos para mm o. 
gares. 

Em Itirapina estão retidos 
vários trens, inclusive o no- 
cturno para Bauru, Que, . 
ponde chegar ao seu des i- 
no. Os trens da Ingleza pa- 
ra Santos correram normal- 
mente, tendo sido concedidas 
as ferias a_ alguns ferroviá- 
rios por dois dias. 

A policia tomou enérgicas 
providencias, de accordo com 
o commando dq 2-' Região 
Militar, para a manutenção 
da ordem publica, tendo ja 
sido presos alguns conheci- 
dos comrnunistas, explorado- 
res das classes operárias. 

S. PAULO, 19 (D) — Os 
ferroviários se declararam 
em greve pacifica, em peque- 
nas proporções. 

0 sr. Getulio Vargas dis- 
posto a conceder a amnis 

tia fiscal 

RIO, 19 (D) — O sr. Ge- 
tulio Vargas está disposto a 
conceder a anmistia fiscal 

— Sou administrador da" 
Fazenda Apucarana. interes- 
sados em se apoderarem de 
terras pertencentes á referi- 
da fazenda pretenderam, co- 
mo ainda pretendem, contes- 
tar a legitimidade de meus 
preponentes sobre essa pro- 
priedade. O sr. Benjamim 
Branco, delegado de capturas 
de capturas, numa das vezes 
que aqui esteve, levou ás au- 
toridades estaduaes os docu- 
mentos comprobatorios de 
que aes contestações não têm 
razão de ser. Aliás, o pró- 
prio s. interventor federai, 
segundo elle proprio me de- 
clarou, está certo disso. Em 
Curityba, certa vez, encon- 
trei-me om uma rua eima 
com o sr. Manoel Ribas. O 
1 n t ervenl or, def ront ando-me, 
disse-me: "Soube que você 
apregoa que pretende tirar 
desforço pelo facto de havetj 
sido preso. Estamos aqui so* * 
mente os dois, de homeni pa- 
ra homem. Cumpra a sua 
ameaça." Obtemperei que 
tal não era o eu 'intento. 

Desejava, unicamente, accres- 
centei, ver respeitados os 
meus direitas"! O sr. Manoel 
Ribas respondeu que iria 
examinar aquelles documen- 
tos. Se a razão estivesse 
commigo, garantiria o livre 
exercício de meu mister "a 
Fazenda Apucarana; em ca- 
so contrario, frisou, faria 
com que eu a abandonasse 
sem tandança, dando-une, se 
eu estivesse com vontade de 
trabalhar, uma de suas fa- 
zendas para eu dirigir. Pas- 
sados poucos dias, o sr. in- 
terventor federal declarou- 
me que havia examinado os 
referidos documentos e con- 
statado os direitos que me as- 
sistiam, como institutor que 
sou dos proprietários daquel- 
la fazenda. Entanto, no dia 
2 de janeiro fluente soUbe 
que Firmino Rodrigues amea- 
çava atacar-me. Transmilti, 
logo, um telegramana ao sr. 
chefe de Policia do Estado, 
pedindo providencias, tendo 
recebido a seguinte resposta: 
"Deixo de tomar as provi- 
dencias solicitadas em virtu- 
de de haver o delegado de 
policia d'e Tihagy informado 
nada haver de anormal" Es- 
tranhei tal rasposla, mas to- 
mei as medidas que a pru- 
dência aconselhava. Conser- 
vei armados da fazenda al- 
guns homens. Num dos dias 

seguintes, quando quasi todos 

os meus homens se encon- 
travam em um baile, pois que 
apenas dois licaram nas re- 
dondezas de minha residên- 
cia, fui atacado inopinadã- 
inente por Firmino Rodri- 
gues, que se achava á fren- 
te de numeroso grupo. De- 
fendi-me. Da refrega, resul- 
tou a morte de um de meus 
homens. Desde então, Firmi- 
no Rodrigues tem conservado 
muitos de seus asseclas nas 
redondezas de minha casa, 
o quaes, de emboscada, têm 
alvejado minha casa, meus 
homens e eu proprio. Tenho 
estado cercado. Reuni duzen- 
tos homens, que fazem gas-1 

tos apreciáveis diariamente, e j 
tenho insistido para que o' 
golverno do Estado tome "as 
providencias que o ca^n de- 
manda. Se as auto.-idades a 
quem tenho recorrido persis- 
tirem por mais 48 horas em 
não atitendémn os meus re- 
clamos, ver me-ei obrigado a 
romper e.ste cerco, atacando 
o bando de Firmino Rodri- 
gues e indo até Tihagy, onde 
tenho contas a acertar com 
muita gente. 

— Quem é e^sa gente? 
— Certos políticos que pro- 

curam alimenfar a luta ini- 
ciada, fornecendo aisnamen- 
tos, dinheiro e tudo quanto 
necessita Firmino Rodrigues 
para este atacar-me. 

Finalizando essas suas de- 
clarações, disse o sr. Negrei- 
ros: 

rados. O mais que tenho fei- 
to, isso mesmo para cohibir 
abusos, c mandar açoitar cer- 
tos malfeitores. 

— Foram essas, em 
ma — proseguiu o sr. 

— O que desejo, unicamen 
te, é trabalhar em paz. Não 
tenho oommotlido os attenta- 
dos que me têm sido aítri 
buldos. Não tenho mandado 
incendiar casas de pobres 
caboclos. A verdade é bem 
outra. Como administrador 
desta fazenda, aforo cer'as 
estensões de sua terra. Fir- 
mino Rodrigues, que age por 
conta de terceiros, é quem 
manda incendiar as casas 
construídas nos terrenos afo- 

SUilJ- 

Eugênio Zimmerniann 
ócclarações feitas pcio sr. 
Negreiros. Verifiquei a sua 
casa. Estava, mesmo, criva- 
da de balas. 

"A's 19,30 horas reinicia- 
mos viagem, rumo.á povoa- 
ção. 

"O dr. Seabra, illustre cli- 
nico residente cm Tihagy e 
que nos acompanhava, instou 
para que, deante de tão gra- 
ves occorrencias, retornasse- 
mos a Lageado Bonito. Não 
accedemos. 

"Quando havíamos vencido 
curta distancia, ouvi vários 
disparos. Pareciam ter sido 
feitos contra o automóvel. Ü 
sr. Hbffinann Júnior, certa- 
mente porque ia preoccupado 
em guiar o carro, não ouviu 
esses tiros. Quiz, ate', con- 
testar que houvessem sido 
elles desferidos. Entretanto, 
o sr. Negreiros, no dia se- 
guinte, animou que elle pro- 
prio ouvira os tiros. 

"Chegados a Queimadas, o 
dr. Seabra insistiu ainda pa- 
ra que voltassemas. Conse- 
guimos" convence-lo do con- 
trario. 

"Na manhã seguinte, de 
torna viagem, estivemos no- 
vamente na casa do sr. Gas 
par Negreiros. Este nos de- 
clarou, depois de fer sido in- 
teirado das intenções do dr. 
Seabra: 

— Se os srs. tivessem via- 
jado hontem á noite, teriam 
encontrado morte certa. 

"E, em seguida, nos acon- 
selhou : 

— Se fosse inimigo dos se- 
nhores, nada lhes diria, dei- 
xando que prsoeguis.sem via- 
gem para Reserva. Entretan- 
to, os aconselho a que voltem 

(Continua na 4.« pagina) 
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Os melhores presentes para 

as festas são os appare— 

lhos elétricos de uso 

dome s t i co: 

Matmaes 

Ferros dc engomar, Fojareiros, 

Ventiladores, Chaleiras Etc. 

m 
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Peça informações e demons— 
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Fone, 360 

nJ yi avisa altamente in- 

teressante 

A'h senhoras "chies' da nos- 

sa cidade 
'.Ai i n^va secção no Estabelecimento da lílodas de 

i.Fns Jsnny, da Capital, creado especialmente 
para atfender á sua disíincta clientela do 

Interior 

ilr.i modas, para a elegan- 
ciu feiaínina, a atenção t!o 

• ; nido se volta para Paris. 
. Drasil, esse posto, de alto 
e ; ..ie, cabe a S. Paulo, 

impõe o seu gosto, a sua 
; • ; o o seu luxo como nor- 

a., a seguir. Na Capital pau 
H: a a maior, o melhor e o 
mais conceituado estabeleci- 
mciiio de moda.s é o de Mme. 
Jenuy installado á ma Barão 
da Itapetininga. 71 — A, num 
prédio admirável pela sua 
moderna belleza externa -e 
polo conforto que internamen 
te offcrec.e á elegante clien- 
tela da notável modista pan- 
listana. 

O conhecido o afamado Es 
tal 'mento de Modas de 
ilòru'. Jcrny dá-nos hoje o 
ensejo de uma noticia auspi- 
ciosa para as senhoras "chies" 

nossa cidade: tem ei Io 
apora, com uma organização 
■ varieiSamenle effecicnte. uma 
"occcão do Interior". Essa 
sccção destina-se ecoecialmen 
íc ç. servir á clientela de fóra 
da Capital, por mais exigen- 
te o de re.'í'iin'ado gosto qnc 
seja. Para isso, atíende a 
e.-ns-.PV: presta informações 
o mantém, através de um bem 
org-TK-nÇQ Depariamenle de 
C'•pomiemeia. o mais cs uC p,Uuo «em- 
; o rontaoto com as suas ficiado despachado pela SIA 

' rcí.r-- clientes. Assim a Cruzeiro. 

Capital; basta dirigir-se por 
carta ao Estabelecimento de 
Modas de Mme. Jenny para 
'er, com rapidez e exactidâo, 
'Oüas as uuorinações que pe- 
dir, sobre as ultimas tendên- 
cias da moda, os tecklos em 
voga, as cores preferidas etc. 

Quanto aos preços, Mme. 
Jenny, que é hoje a tesoura 
magica de S. Paulo, a lider 
incontesíada da moda paulis- 
tana, alcançou tamanho vul- 
to de negócios que está habi- 
litada a offerecer os melho- 
res artigos pelos menores pre 
ços, fóra de qualquer com- 
petição. 

An-note, pois, o endereço: 
Estabelecimento de Modas de 
Mme. Jenny — Rua Barão 
de Itapetininga, 71 — A. E 
escreva-lhe hoje mesmo, a 
titulo de experiência. 

Vommercio 

finanças 

EXPORTAÇÃO 
Para Barra Funda, 1 

de piniho beneficiado despa 
chado pelos sns Miguel Saba 
ga 

Idem, irtem de pinho benc 

Nicolau Kluppel & Cia 
Idem, idem de madeiras 

para caixas despachado pelos 
srs. Ncolau Kluppel & Cia 

-Para Antonina 1 vg. de 
herva matte despachado por 
Geronymo Molli. 

Idem idem de herva matte 
despachado por Adalberto A- 
raujo & Cia 

Para Castro 1 vg. de as- 
sucar despachado por Santos 
& Irmãos. 

Para Porto União 1 vg. de 
cerveja despachado pela Cia 
Cervejaríã' Adriatica. 
DIA 17|IJ934 

Para ABlonina 1 vg. de her 
va matte despachado por Ly- 
sandro Antunes. 

Para Presidente Altino 1 
vg. de madeiras de caixas 
despachados por Nicolau Klup 
pel & Cia 

IMPORTAÇÃO 

Foi o seguinte o movimen- 
to de vagões dc carga que de- 
ram entrada na estação local 
da Estrada do Ferro S. P. 

R, G. , 
De Antonina 1 vg. de as- 

sucar para Santos & Irmãos 
De Curityba 4 vgs. de mu- 

dança para Circo Oueirolo. 
DIA 17|lj934 

De D. Pedro II 1 vg de sal 
para Del Claro Justus & Giu 

De Morretcs um vg. de ba- 
nanas para Elias Nainer 

De Rio das Almas 2 vg. dc 
taboas de pinho para Nicolau 
Kluppel & Cia 

BARÃO BIZA RBNICIOU A 
GREVE DA FOME 

B. HORIZONTE, 19 (D). 
—'-O jornalista argentino Barão Biza, que, ná qualida- 

de de poiitko exilado argen- 
tino se encontra preso em 
Juiz de Fora, scientificado 
de que o governo fará adiar 
a sua partida para o Rio, 
afim de aóoertar formalidade 
dc sua passagem de passapor 
te, reiniciou a greve da fo- 
me, estando já agora muito 
fraco. 

i OíV QÜÊ CÜ'GOSTO DE 
-—-—- VOCÊ? -—— 

Voçè, que tem feitiço nes- 
ses olhos muito negros 

duas jaboticabas! — atirou, 
um dia, uma peurada em meu 
oração. 
Em meu coração, garoto 

bobemio e inuiscipünado, que 
vivia em peraltices,.. 

XXX 
E eu nem soube dizer como 

gostava de você! De você, que 
e tudo, para miml 

Nem consegui palavras que 
dissessem bem, deste amor 
immenso, que sinto por você! 

XXX 
Mas, por que eu fiquei gos- 

tando tanto, assim, de Você? 
Por que ? 
Ah! l-ot aquelle vestido 

bonito, que fez de Você — 
minha garom, uma silhueta 
— encantamento de mulher. 

(Você até me pareceu uma 
figurinha que sahiu correndo, 
do ulumo figurino!) 

Foi aquelle vestido-anaravi- 
iha, que Mme. Jenny fez pa- 
ra Você! 

Silveira PEIXOTO '« M.!.,    »-W . .■■.■■I. 
ANN1VERSARIOS 

Fazem annos hoje; 
— O sr. Tte. Gel. da Po- 

licia Euclides do Valle, resi- 
dente cm Curityba; 

,9, lneníuo Romeu de Gas tro, íilho do sr. Bcnedicto 
de Castro; 

. O sm Ubaldino Holz- 
niann, do commercio desta 
praça 

— 0 sr. Raul Pilotto 
O sr. Francisco Carvalho 

I,.m V S9 ííagib Magide Sal- 
Jin' i0.1 firnia Camillo oailujn & Irmãos 

i S1' ^arbl1 Sallum, so - em da mesma firma 

do~srA ri-"'"* Flora' filha sr João Antunes 

BrancoSl '^us''n'ano Martins 

linê" A srta-r
YoIancla Berto- f . -i I , j j -jf-i 

~ Baz annqs hoje a se- 
nhonnba Yolanda Bertolinf, 
. 'da sr. Emilio Berto 
hm. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Achaiu-se hospedados no 

Hotel Franze, as seguintes 
pessoas: 
Dr. Passe, Manoel de Almei- 

da, OswaWo de Almeida de 
S. Paulo; Amoldo Rutti de 
Joinville; Aldo Versani de 
Curityba; Fellippe Borletti e 
Antonio FidelLs de Iraty; 
Francisco Bursalo do Rio 
Grande do Sul. 

VIAJANTES " ~ 

— Encontra-se na cidade o 
sr. Paulo Luiz de Souza, acre 
ditado commerciante de Tiba- 
gy j 

— Acha-se na cidade o sr 
Ambrosio Alves de Meira, in- 
fluente chefe político de Itai- 
coca. 

— Regressou do Rio o dr. 
Elyseu de Campos Mello, in- 
dustrial aqui residente. 

— Da captital federal re- 
gressou hontem o sr. Theo- 
doro Pinheiro Machado, acom 
panhado de sua exnia. famí- 
lia. 

—■ Encontra-se na cidade 
o sr. Albano de Moraes, alto 
funocionario da Cia Prada dc 
Elocricidade. 

— Regressou de seu Estado 

nataj, Alagoas, onde estivérb 
em gozo de ferias, o sr. An- 
tonio Texeira da Silva, dili- 
gente e digno escrivão da de- 
legacia de policia desta cida- 
—- ■ - "O ■ — 
de. 

Circo Imõos 

Qneiroio 

Apesar do mau tempo rei- 
nante, foi coroado de pleno 
sucesso a funeção de hontem 
desta grande companhia cir- 
cense. 

Os trabalhos de todos os 
artistas são executados cora 
a maior perfeição, destacan- 
do-se a froupe Aoki, o corpo 
de athetas e de baljados. 

Na pantomina que foi uma 
verdadeira fabrica de garga- 
lhadas, os artista deram pa- 
tentes provas do seu gran- 
de conhecimento de tablado. 

Para hoje, está annunciado 
gala, com um variado e es- 
um gradioso espectaculo do 
coibido programma, no qual 
entrará novos números da já 
triumphanto troupe Aoki, 
gymnastica pelos simpáticos 
athletas do Circo, bailados 
pelo incomparavel corpo de 
do dansarinas tiradas cômi- 
cas de Chie Chie e Max. 
linda peça theatral, na qual 

Encerrará a funeção uma 
figurarão os melhores artis 
tas da companhia. 

Secção cgrnavalesca 

"elHe" í ínao precisa Idem, idem de pinho beiie- 
iran::portar-se para a ficiado despachado pelos sr.s 

IRES ELEMENTOS 
.. 

o 
OUE ENRIQUECEM c 

SANOU 

;c 
0 

Ç; 9 

1 
s>.; 

\ 
X 

m 

vag. j 

Resultado da apuração de 
hontem: 
Neiva Santos   191 
Josephina Bittencourt .. 172 
Nahyr Guimarães   158 
Irene Las   133 
Neneca Frugulheti   C5 
Annita Ferreira   60 
Maria Belem Ribas   57 
Azize Matlar  41 

Aglaé Conceição Lima 37 
Marina P. Ribas   36 
Olyria Justus   33 
Anncte Castanho Ayres 26 
Dercilla Teixeira Ribas 15 
Lygia Holzmann   15 
Luci Coelho Cunha   15 
Elora C. Costa   13 
.Zelnia Slolz ... 
Rcr, te Loyola .. 
iUiy.dée Ferreira 

11 
10 
10 

Yvonno Vlllela .... 
Lucy Coelho Cunha 
Olinda Fiani   
Annita Cavallin .. 
Alvina Stolz   
Helia Silveira   
Jandyra Colhone .. 
Diva Villela   
Dircéa A. Sampaio 
Olinda Miqhel   
Ada Rani      
Olguinha Scherer . 

Lydl-a Slolz   
Arleíte Loyola .... 
Diva Marques   

Irony Roedel   
Iva Parisi   
Zina Baptista   
Alda Osternack   
Maria C. Oliveira . 
Antonina Zanoni .. 

  QUAL A RAINHA DO CARNAVAL DE 1934? — 

Nome . 

Votante 

aí • 
rs 

m 

VINHOwootaNNIO) 

PHOSPHATADO 

GRANADO 

lajaâa carnavalesca 

Vamos receber no proximo mez de pereiro" a me- 

l e o maior iemessâde colçüdos de criança dpk22 

Q 28 que eníra nesía Cidade de uma só vez 

Cí ;<?ados escus-o que ha de chie no artigo Só a dinheiro 

BUM... RUM... BUM... PE- 
REIRA. RUM... BUM... 
BUM... VIVA O CARNA- 
VAL... VIVA A ALEÔTUA, 
VIVA A BEBEDEIRA.. VI- 
VA A PROMPT1DÃO... 

Esse barulho todo éra no 
BAR DO BASTIÃO, o café 
alegre, o Bar da Fuzarca, pro 
movido peto elegante BLOCO 
DOS PROMPTOS, assim cons. 

iituido: 
DIRETORAS: R1VA BLANCK 
vulgo Pincél. Nestor Holzni- 
man, vulgo Manéco Lizo, Ub1' 
rajara Sabaiella, seu vinagre 
Dario Bltencourt, F'aJso Na-, 
turalista, Raul Pinheiro Ma- 
chado, Poeta assasino, e, Ad- 
inar Moraes, o virtuosa. Trei 
nador: o ativo corretor 10 

(Conclue na terceira pagina) 

é' ; ■Sís- 

Expoente máximo da industria brasileira! 

- ■vi,3í? d5boa aceeitação que tem tido este superior calçado confeccio- 

. • ' - nnl ,9 S Ana'omicas'; acabamos de fazer um bom pedido - 400 1>.1. ... -que vamos receber em primeiro de fevereiro e de accordo com a rii 
1 coeno cia Companhia do Calçado Scate, que tem sido deuraa aemilez» Lt 

ç-OS mãiJ?XÍ^' a? Wo mez do anno^de^voSdS^ ^ 

" ií i oõ^ DM,ÍS^Í^S1-fcl®i P01S> j130 Queremos grandes lucros; vamos li- 

a^uaí ifos dfmaergemVa0raLmgtoÓabri0a 

O 

M "vocha 

\ i 

ii 

"ara renovação do stock para Fevereiro, estamos vendendo esta marca a nrecos os mais 

apa os em superior chromo» BELGA desde 35$00C. ' Em vnmfete cmnbn Sa paÍ0S.,1!^ em «Bezerro., desde 24$000 

- a. B Ifil 

w afcfey -v?s5a -v-yj 
íw&3.{H '"■« m gM f " • ;.v-; 

li 

À; 

PIO 

5/í m SOUTO 

'-'j-V-:;.y 

nâ cmm de 
H rtsí xq, sr*. 
U Ü ^ O f'% 
y 1 L.éJlít %J 

l M&aksiyisi 

ouro 

■4 

>•: 
*íêM 

;3 

'í; - ^.     " II 111 „||  nm-íf. m — ' — " " 

A VENDA NA CASA 

Sill® 

PWWhaMa&ãÉBftjt^ :p| 

í ■'* bí "-4 è-iii í-Si 

Fm xro/1.,^+ /ArV^ ' Odpdlüb razos vaqueta CHROMO, desde lü$000 

Sò dinheiro £* vistâ 



Atos Oficiais 

Prefeitura Municipal de Poma Grossa 

Seção decontabilidade 

43 AlXA 
Balancete da ^eoeitae oaspeza do di^. 

RENDA ORDINÁRIA: 
Imposto Predial 
Remoção de I.ixo 
Taxa Sanitaria 
-Maltas Diversas 

saldo anterior 

17 de janeiro de 1934 

ia.3000 
11000 

38ÇOOO 
31800 5793800 

7:1753300 

7:755|10O 
) 

CONTAS A' PAGAR: 
N° 540 — ScRwiderski, Pi- 

lattli & Cia Ltd 
Material para os automó- 

veis da Prefeitura — Chegue 
n". 613 

N." 539 — Paulo Lange 
Material para o almoxarl- 

fado. Ghégue 014 

Um homem misterioso ceiava um 

cadaver... 

E o poeta inspirado, era vez de procurar a 

Policia, compoz um soneto! 

2023200 

2603800 

BALANÇO i 
O 

RENDA ortnaria 
Transfereeas 
íiventuais 
Comercio, industrias, ofi- 

eios etc. 
Eob. da Iftida Ativa 
Matricula ó Veículos 

Vistorias j 
Taxa de Potocólo 

CONTAS C(RRENTES: 
Ranço do Brasil 

„ N| Chéqu n» 534218 
SALDO ATTERIOR 

i 
SALDO EM"CAIXA" para o 

4633000 

7:2923100 

7:7553100 

601000 
353300 

3503000 
503000 
33000 

153000 
153000 5283300 

f 

dia 

22:6743000 
7:2923100 

30:4943400 
18 7:6853000 

CONTAS A' PAGAR: 
N0 19 — Diedrichs, Raicosk 

& Cia 
Material de espediente •— 
Cheque 612 

CONTRIBUIÇÃO 10ol° PARA 
O ESTADO: 

Recolhimento nesta data, 
á Coletoria Estadoal dez por 
cento de icontrilniSção para 
o Estado 
BALANÇO 

13-13500 

22:6743000 
7:6853900 

30:4943400 

Confere: 
FÍDELIS AUÜSTO ALVES 
Tesoureiro. 

Escriturario 
LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Rajada carnavalesca 
(Continuação da 2" pagina)) (j     Editei 

jnilhante desportista Dão 
DE... KHU:.. ZINS 

•••Kl, cônsul de Raviera. 
Atraidos pelo delicadeza 

he maviosa orchesta, assisti- 
nios o ensaio do lindo cordão 
que abrilhantará o baile de 
""Je no Club Thalia o 
KORDãO ANGELICAL: — 

elos futuristas e castos ele- 
8antes jovens: Drs. Brasil 

mheiro Machado, Man.sur, 
merios, Niwton Silva, Eml- 
io Woigt, Leopoldo Borges, 
"aquim -Camargo, Darcy 
•unha, Neslor Deehan-dt e 

Ur- Olímpio de Paula Xavier. 
. Rucharã o cordão, (COMO 
MADRNHA) o Major Olim- 
íuo Martins. 
(JI

0RJ) Ã O^AGA ANTIALCO- 
„ , .At — E' extraordinária 

animação e a musica alegre 
ruíí; con!ao ■ DIRECTORES: ^RE' ... CHE 
mo, ■:.[% «mi Picaréski, DARCY 

- '■(RIRA, vulgo imilato 

CO Paler- 
tCY 
ele- 

li 

Sante e outros. 
O cordão obdecerá as ins- 
uções c á ipratiica de nho 

Vmm das VIRGENS... POR- 
A • ■ ■ ESTANDARtE 

Iía5?DÃO — "SURPREZA 
RORRIVEL" - Formidável 
i-|n ■ a iantazi» de "baila- ia cspanluVIa" (pie divertirá 
\n4s'h Thalia -pelos "PEZOS MÉDIOS», d. Ceiino Holz 
pt,11- RasMão Nãsciinenlo, VI- 
des T-1>!'sta, Alcides Fernan- ''paminondas Holzman, 

Pereira da Silva. Leo 
Pu i a 0 dr. Pinto Róza, 

SdTo0'" R"h' RO»; AU ~ 
mente 
tend 

CORDÃO — "ABRAM OS 
OLHOS" Especialmente ins- 
talado nos salões do Club 
Thalia, lá está o camarote 
para hospedar os directores 
e modesto críticos: PAULA 
SOARES, Paulo Canlo e Al- 
cides Rocha. 

Folião. 

CARNVAL DE 1934 

Aviso « 
_ Para o baile de amanhã no 

Clube Thalia, as mezas do 
Salão de Bar e Restaurante 
serão reservadas ao preço 
de 103060, cada um (com 4 
lognres) aceitando a eoiumis- 
são desde já, o pedido de Re- 
serva . 
ATENÇÃO - 

Para melhor facilitar o 
seáviço a venda de chopp. 
cerveja e ele., serão vendi- 
dos exclusivamente a vista. 
Pagamento no Acto. havendo 
para esse fim bilheteria pa- 
ra a aquisição de fixas. 

Já tomaram Jogares: 
A Coni/p. de Seguros de 

Vida "A São Paulo" e o La- 
boratório Drs. Paula Soares. 
Directores do DIÁRIO DOS 
CAMPOS. Carlos Thá. 

- terelra 
PSAÇA 

"OS PAES DU 
Muito animado, devi-da 

uniformisados, pre- 
hail - ílaminar 0 espirito do 
talho Vlician<l0 a Sran<te ba- í....a ('o lança pefume e con- Eéti 
ment, 
Ti 
E; 

as 22 horas. Seus ele- 
pi, Principaes: CORONEL ueofilo _ 

Pm.-u ~ Cunha' Januea, seu 
sá T,

10- Eid-encio Silveira, Jo- 
í-iib! r> ' 0favio Carvalho, 
ni p Çanto, p. Negrão, Erna 
An!?r,

0.lm'bra' Joao Carneiro, 
0 Com1 '"an'0 dun'or> Romu- 

CoJ!lt!??Íador especailisado: 
e \t: n!''ador Ernesto Silveira 

moláo Gravina... Bric- 

O GRANDE BA1- 
LE DE HOJE 

Não mais é preciso que di- 
gamos que o grande baile a 
fantasia que a Commissão 
Carnavalesica realizará hoje. 
nos salões do Clube Thalia 
rcvestirsse á do requin'ada 

legancia e de brilhantismo 
ainda nunca visto. Marcará 
época essa reunião dancanfe 
nos annaes sociaes da Prin- 
ccza dos Campos. 

Para boa regularidade do 
serviço dei "buffet", a Com- 
missão solicita, por nosso in 
termedio, que todos obser- 
vem com rigor a disposição 
do serviço, hcin como a ta- 
beliã de preços. 

O doutor Juho Abe- 
lardo Texeira, Juiz 
de Direito da Primei 
ra Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Es. 
lado do Paraná. 

FAZ sabe aos que o presen 
te Edital de Terceira Praça 
com o prazo de oito (8) dias 
virem, o delle conhecimento 
tiverem que o official de jus- 
tiça deste Juizo servindo de 
Porteiro dos auditórios, ha 
de trazer a publico pregão 
de venda e arrematação, a 
quem mais der ou maior lan- 
ço offereccr acima do se- 
gundo abatimento legal de 
dez porcento da avaliação, 
no dia vinte e cinco (25) do 
mez, as quatorze horas, na 
poria do Fórum, o imraovel 
pertencente a DavLd Santos 
e sua mulher, na acção exe 
culiva hypofhecana que con- 
tra os mesmos move neste 
Juizo, Nathalin Bocchi, cujo 
immovel é o seguinte: — 

Uma casa velha de madeira 
coberta de telhas, com res- 
pectivo terreno que mede dez 
metros de frente pela rua 7 
d Setembro, por trinta e 
sete metros de fundos dividin 
do por um lado com João 
Sacb.s. e por outro lado com 
herdeiros de Jayme Texeira 
e pelos fundos com o mesmo 
executado e sua mulher, cuja 
casa velha tem na frente, 

allegoricos. Os competentes 
scencgraphos srs. Egydio Do 
ná. Giuseppe Pi-erre e Mario 
Costa estavam em grande ac 
tividade . 

Visto: 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade. 

uma porta e duas janellas 
sob numero cento e sessen- 
ta, e mais bemfeitorias, ava- 
liado por cinco contos de 
reis (5:0Wsòw;;,'f!jç com o 
segundo abatimento legal de 
dez por cento ' fica reduzido 
a quatro contos e cincoenta 
mil reis (4:050306). E para 
que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar este 
Edital, que será afixado e 
publicado na forma da lei. 

Dado e passado nesta cida- 
de Ponta Grossa aos dezeseis 
dias do mez de Janeiro do 
anno de mil novecentos e tnn 
ta e quatro. Eu, Milton Catta 
Prkétai, Flscrevante Juramen- 
ado designado, o subscrevi. 
O Juiz de Direito da Ia Va- 
ra. (ar Júlio Abelardo Texei 
ra. Está conforme ao origi- 
nal, de que bem e fielmente 
fiz extrabir o presente trans- 
lado, e a digo extrair a pre- 
sente copia, e ao qual me re 
porto e dou fé. Eu Milton 
Catta Preta. Escrevente Ju- 
ramentado o subscrevi. 

CARROS 1 

ALLEGORICOS 
Estivemos honfem em vi.si 

ta á carverna e que estão 
sendo construídos os carro' 

Da cfdade 
Y. escrevem o seguinte Piauh 

^ as 

Jaicós, no / 4e grip 
' tido e 

raaravHKas do PEI- 
TfiNsg. DE ANGICO PELO. 

dr,Cldade de Jaicós. Estado 
m.-laPhy, 31 de outubro de 
l9^h Aaii80 Achano"me 

e »r. 
" ,uc doente de uma 

^strpaçâo. da qual só fal' 
n. 

a, ®ra cegar dos olhos, vl 
neir üniao" do Rio de Ja- 
afn 0' 08 annuncics do vosso 
D» do remedio PEITORAL 
(^ ANGICO pelotensb. 
J^?Prei um só vidro e fl. 

COlnPletamen,e curado, 
fenC?, a DeiTS e a cate santo 
Dahi 10 611:1 outubro de 1922. Hj.j Para cá, tenho aconse- 
a, ^ a umas poucas pessMs 
res i?"®8 todas tiveram bom 
Prlm^' •ntre estas um roeu 0 Que foi accommettido 

e, ficando muito aba' 
smpre com grande 

tosse, * atando muito sangue 
pela b xa; estava prompte 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas or e ha medico. A con 
selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, qu« 
me disse que eu devia da* 
este attestado de que peço 

desculpa da lettra e peço"lbe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou, 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira dr Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Felotra. 
Dr. S, L. F. d« Arauto —• 

Os carros, mesmo como es- 
tão, mostrara que serão es- 
plendiidos. Vè-se por ahi que 
o carnaval dieste anno repre 
sentará mais um triumpho 
da Priiuceza dos Campos. Só 
nos resta consignar os nos- 
sos louvores aos esforçados 
membros da Commissão Car- 

í navalcsca, aos quaes, imlu- 
i bitavebnente, a população 
j pontagrossense ficará dteven- 
I do o reconhecimento de lhe 

~ ser proporcionado um carna- 
val tão esiíkaidoroso e pra- 
zente. 

O BAILE DO 
PRÍNCIPE DOS CAMPOS 

O sympathico Clube Prín- 
cipe dos Campos promoverá 
boje, em sua séde, um ani- 
mado e magnífico baile a 
fantasia. A Commissão Car- 
navalesca, durante o baile, 
realizará uma visita á séde 
da alludida agremiação. 

QUANDO SERA' FEITA 
A APURAÇAO DO CON- 
CURSO DA "RAINHA 
DO CARNAVAL"  — 
i( A apuração do concurso da 
"Rainha do Carnaval" será 
feita a 2 de fevereiro próxi- 
mo, durante um baile que se- 
rá offerecido, em mn deu nos- 
sos principaes clubes, em 
honra das elegendas. 

A noticia não é de hoje. 
tia citas, o uussu servtço te 
icgi'aptitco regxscrou, jj.occ- 
uc-Uie ue jouu t-c-ssoa, nu ra- 
ranyoa oo .sotie, o extranao 
tacio de mn cavainetro stuis- 
iro que se alimentava de ca- 
dáveres. 

A tragica informação, per- 
dida no meio do noticiário de 
luuos os dias, apenas impres 
siouou pteto monstruoso do 
eipisoaio. 

Lm jornal da metrópole 
parahybana, que nos vem as 
mãos, pinta os quadros da 
scena com cores bizarras, 
narrando a predilecçao de 
um poeta amigo de "tudo que 
é excemrico c macabro". 

Ksie poeta, com todas as 
Musas do Paraizo, debaixo 
do braço, seguiu, certa vez 
um homem sombrio e mys- 
terioso, acompanhando -o até 
ás portas do cemitério local. 

Foi ali que o Leonel Coe- 
lho — o poeta em questão 
— viu o monstruoso perso- 

nagem entregar-se no silen- 
cio da noite, ás delicias in- 
críveis do seu manjar horro- 
roso! 

Qualquer outro cidadão, nes 
sa altura dos acontecimentos, 
teria prdturado a policia e 
revelado a macabra festança. 

O sr. Leonel Coelho, não! 
Retirou-se para a sua resi- 

dência e foi rimar um sone- 
to... Em vez dos pulsos for- 
'gs da policia, o lyrismo de 
um pohfa-gfrõViilp! 

A notica fica, assiiii, 'C-CL 
um duplo especto. Revela a 
monstruosidade de um louco 
e a calma inspiradora de... 
outro louco! 

Em todo o caso, convém 
frizar que ficamos na duvida. 
Porque, apesar das affirma- 
ções categóricas do poeta 
Leonel Coelho e do luxo de 
detalhes com que eüe con- 
ta a siuistra aventura, pode 
muito bem ser que se trate 
de exercícios de imaginação, 
Picdnoto dos seus ocios de 
bard influenciado pelas lei- 
turas de Augusto dos Anjos; 
ou, então, que per cabotismo, 
o vate tenha desejado ver seu 
nome no cartaz... Tudo é 
possível no m^ndo em que 
vivemos 1 

Se foi isso o poeta parahy- 

iU-CtAAiyUU bCt. 

- -U AJLOau 

yj 
vAJ , 

jfJXllikJ 
- 

^ ►> ciWUA-i wo 
UA 

AA"J j U Axw 
\J J O- I.vlx VA 

^ —C ■' 
AXOJ 

cxA/o saC CUA Cõ xl^> ii.iUi.ii iL^&i ü'* 
lí dAiAxAbxclO pj^ÍL> J^CAÍAO V«J 
xi.V/AlllUiU Uu istiU AlAUtotA ll-u 
0ACa C. UOiOAÜOU uf HAJA .A.UoUL 

XiiiAOi AAiOu-iluS O pOlí il JLCo*' 
ixCA AAUWXAXO VicxC AAiv ÍAC-^U   ~ 

x Ck>xxalxxvAO a^-vtx»^«a-x 
«•V» aiOO^AAV, UAÍ4 OUJCA-O 

AiC-xtA-Uv/ Alfifj Cix—Cw. 
ixc* v-ilJiiC^aAíA, UãaAAíUaíxxi v a 
*.*C -a' íaCo ^>U»l Citlv-Ulo li\J A-AJ 
XIIAmI k\j «uO ocaíxaüi UU xj*ja 
►iííii ut ii ç a, 

kj auviíü, á pniíieira v^siu, 
plíAUvC uALiU AalltU^Aao 
►>llA0Uxcli cv>, tUo Ut 

putítuò, mus LACOUCA 
AlOÒ, bOiJ pa»1 

XUVAU úô iiuura, qut u AÍÂC-O 
C VCÍ"x:uACO. 

uuiüü o sr. Leduei conse- 
guiu utscuoru" beiAitiaaiiiC 
AxiailSiru ( 

Disse nos eile que a abas 
boras ua none, eaiauuo num 
caiu, ue.vperiuu a aueuçao 
íuu in-aiv.uuo envuiviao naxua 
capa negra, uc uma puysio- 
iu/ima niexancnoncn cor ne 
tetra e os urnos lixos no 
enao. ixvse lypo mysiewoso 
'çvyqibr.o, por sr so, dana 
togar a um^íA'!'1 püaniastr 
co, pensou Leonel binjilb ,J"- 
ursiarça-uameme, poz-se a. oo 
ser vai o de longe. -Noia.y.o 
que o singular i-ndividuo uao 
muaava ue posição, como se 
es-rvesse petrilrcado, o sr. 
Lcouei não enc-onirando mo- 
tr-vos para nana conversação, 
iez-ihe algumas perguntas 
bana-es. O trágico nec.rivago 
mcsirouise irritado por se 
ver alvo de curiosidade. Ne- 
gou-se a dizer como se cha- 
mava. Perguntando lhe o 
poeta onde morava, respon- 
deu brutalmente que residia 
no Rogers. E fechou-se em 
copas. Calouise e deixou o 
café. 

O sr. Leonel Coelho, que 

aprecia tudo que - exeentico 
c n-L-au; a, st-ga-u, uc 'ongt, 
U lixa!: ulAAJLii'OpU. 

iisie cau.eiosanien.e, des- 
ceu pela rua ca rLepauliCa, 
oruanuo sempre par a u-as en- 
trou no becro ua boa Loca. 

ura proiumia e espessa a 
esc-uiiuao da noite. U sr. Lc 
uei Coerbo teve um certo re 
ceio em seguil-o por aquellu 
vereaa cavernosa. 

XAAA^A W-VWXV^AA 
v.uiX ^Vxv 

.ÍAXC. -«AUXAWW* 
xxOu* 
py - O r i-l, * A Lc "v-l 

^LCL* -«X4 >5UL.c • 
cax .x i \j c*_'xa4l3 

.-vZXiXyVX c 
èÍ«-rXU L. AlX UXxt-C^ tVU cev/ «, VAXX*t C- 
4 xO, c >-IViU, ^4VÍ 
ALjcX^C^ AA^AXA AACrXXXxlcXO Uva U" 
V^C pLxU 61', Jl-UUíACA ÇacJCxAavJ . 

x>L*X(i iLixi cAxAiAU jL-tAiaCAU. / 
AVauo U putcii, L^UC c 
Aa.-jUI, lAclO ciCXCuAilU 1- x XÁ iUlUwiéi 
L.«u OUliO AiAUlitCiU C iiau 'C>C 
xcccaü cm cuAiiinuar a sua 
ojxòCAva^-cto. 

viu o e.vpectral muiviauo 
g-i-S—*' u ruu.u UU Lai.ipO Oali 
-u c pulai urna o Ua sueUrto- 
..i rj.auue nus tltOiiOS. 

üM.v ÍsUlaA riUiUiUitObA 

Aproximado se corajosa- 
meii e as graues ua ueoropo- 
re, O sr. Lr'Oi..ei Coeibu a^aiS- 
au, então, a uiu ecpeciaeU-0 
anuemrrpúvei: o monstro ie- 
voiMn aviaamente uma cova. 
Depois t e cavar com as unuas 
aqueírã porção eie Terra arraie 
con de ia um memoro qual- 
quer, mordeaao-o fureosanieii 
l6' ■ -i.-uaJ 

O íacto, coíuo já frizamos, c 
tão inqpuaitficavel que leva a 
crer tratar se de uma lanla- 
sia tie poeta. 

Mas a sciencia explica per- 
ícitameme esses pbenomenos 
de dcgenerescencia e o sr. 
Leonel Coelho não precisava 
phantasiar, assumindo a res- 
ponsabilidade do que aílirma. 
   o  

Porta retratos e espelhos 
na 

JOALHERIA GRAVIN/ 

indicador fYofissional 
        I |   — -wm. J-a rsBiiiBEsecxBss sreaziaíjBacc.-ci 

Medico 

DR. ANTONIO PEN- 
TEADO DL ALMEIDA 

Medico 
Dilplomado l>cla Fa- 

culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Consultório: Rua 15 
de Novembro n 48 
(em frente ao Foto 
Veiss). Das 9 ás 10 e 
-Ias 3 ás 5 horas. 

Reai-dencia Rua 
Bittencoort n. 15. 

DR. FRANCISCO 
BUK2IO 

Cirurgião da Saata 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu 
bro. 

Consultas: De 2 ás 4 
Residência; Rua Au* 

gusto Ribas, 72. Ponta 
Gros-si». 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clínica medica, mo- 
léstia» de crianças, sy- 
phlli» e vias urinarias 

Tratamento radicai 
da gonorrhéa e «na» 
xwuplicaçóes. 
Horário: das 9 ás H 
ie meia e tílas 14 ás 17. 

Praça Fícriano, 26. 

Laboratório de analyeee 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial; Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas; na Phar- 
macia do Gusman, ás 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San. 
Ris Dmnoní. 

EXAMES DE SANGUE. 
URINA, ESCARROS 

E FEZES 
Topc-vacclnaa ntero- 

caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriopbago contra a dy- 
senteria. 

DR. JOSE' GRIMBERG 
—-—— Medico   

Clinica geral — Espe- 
cialidadc: Diabetes. 
Consultas das 9 ás 12 
horas, na 

Pharmacia Minerva 

§ 
CLECTICA 

OR. CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Partoa — Molentia» da# 
Senhoras « Crianças 

Conaultorio: — Phar- 
macla Central, das 8 1{3 
ás II 112 e das 3 liJ ás 
4 112. 

Resideuola: Rua Fran 
cisco Ribas, 29. Tde- 
phone n. 145. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica medlco-círur 

gica. Especialista em 
moléstias do «pparelho 
fenito nrinario. Dla- 
thennia, Elerirocoago- 
tação. Alta freqtrencla. 

Residência: 16 de No- 
vembro, 25. Pbone 188 
Das 8 ás 11 e das 8 ás 
í boraa. 

Coasnltorío: Pharaa- 
4a Central. 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

CJUnica metuc*. i^pe- 
ciaiizaüo eiu parioi» 48 
um du salino- 

Professor da Faculda- 
de qe Medicina (to Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 áa XI 
uu Pnarmacia Solanu 
(filial; e das 13 as 11 
na Pharmacia Centrai. 

Vago 

V ACCINOTHERAPIA 
PELV1CA 

— Tratamento de He- 
morrhoides. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

Consulíorio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148. Das 13 ás 
17 horas. Attende para 
o interior do Estado. 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDES 

dinícvi Medica e Par- 
teira. 

Consultorlo: Rua San 
fAnna n. 83. 

»*• 114* U mm . 

DR. HAROLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico; 
Especialmente para 

criança» 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das lü í|2 ao l|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cinngião dentista) 
cções de dentes. Trata- 

Especialista em extra 
mento de Slomatite. 
Abcessos e íistulas J. 
origem deularia, pyor- 
rca, ate. Dentaduras 
duplas (anatômica) * 
parciaes. 

Consultorlo; Rua Sal- 
danha Marinho a. 12. 
esquina da Praça Bsrm 
dc Guarauna. 

R1VADAV1A OLIVEIF 
(Dentista) 

Rua SanPAnna n. 77. 
Horário: Das 9 ás U 

e meia da manhã e da. 
3 ás 6 da tarde. 

tiiicjexiii o 11'0 

DR. J. DE PAULA 
XAVIER 

Dita. 
BENJAMIN MOCiíUü 

t 
CARLOa SONFILV 

— Engenheiras — 
Medições — Plantas 

— Projecios e Cous-* 
trucçóes. 
18 e Cel. Dulcidio, 42. 
Ponta Grossa, Parana. 

DR. SYLOS BAUiJOSA 
(Advogado; 

Rua Cel. Dulcidio, W 
. Ponta Grossa. 

UU. NEWTON âXLVA 
Crime, Civei e Coar 

aierciai. 
Escrjptorío e residen' 

cia; — Rua lingeniitiro 
Schamber n. 53 (deiroa 
te «o Forma Esimiuai;, 
Ponta Grossa. 

PEDRO LtlZ Dl 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o palrocmlo 

de causas cíveis, coun- 
merciaes e orphauologi» 
cas nesta e noutras "ST 
marcha do Estado. 

Rua barão do Serro 
Azul, 364, Curityba. 

r> ©ntistas 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, naru c gargan- 
ta. 

Consultorlo: Rua 15 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, 8. 

Advoga cios 

Dr». 
MANOEL P. MAU 

e 
I. D|A8 DE GRAC1A. 

(Advogados) 
Esrriptcno — R. i 

de Setembro, 76. 
Fv.Ato Groata. panaauí. 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de tíro 
gas, Especilicos Huia- 
phreys e Produclos 
Chimicos e pharniaceu- 
ticott. 

Ernesto õa Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Teiephüne atr 
mero i7ií. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharxuacia de con 
fiança). 

G1ÜMM & Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. TeL: 89-- 

— VETERINÁRIO - 
Com muita prstíca, 

offerece seus serviços. 
Attende chamados. Rua 
Santo» Dumont. íth 

JOANTNO SABATELL.1 
(Dentista) 

Cousiritorio: Rua bal* 
duino Taques. 

Horário; Das 9 ás 11 
e de 1 ás 4. 

VAGO 

VaGO 



. jüiiuiuuçdo na 1'. pagina) jg Souza, iem votado ao 
~ ~ 1 litígio. Essa autoridade de-, jaoagy, pois, do contrario,) 

•ai i.-o. .ivtl que se verão 
oividos em acontecinien- 
iiastante desagradáveis 

.'.ontinuando a sua narra- 
■; o, o sr . /.iiTunermann de- 
clarou ; 

ü sr. Negreiros informou- 
: ..-s que vários homens seus 
sc acuavam postados em ím- 
1 nho, por onde preten- 

• aic:, passar cm nosso re- 
so. Para que não fosse- 

. molesiudos por eiles,, o 
sr . Negreiros. nos forneceu 
um sa-vo conducto. 

"Segundo ouvi dizer, em 
mudas, ' o sr. Firmino 

irigres ;. idou construir 
va.das irinci. ras, para resis- 
tlr qualque. tiaque que lhe 
fí ;a o sr. Negreiros. 

"Chegámc., a Tibagy sem 
Bóvidàdé. 

■ di, procurei syndicar so- 
;• a denuncia do sr. Ne- 

grciros, contra políticos lo- 
c . . Quero crer que haja 
f iquer mal ontendido em 
tudo isso, pois nada apurei 
contra os accusados, homens 

responsabilidade. Apenas 
: ■ Ic verificar o descaso 
(■ c 0 delegado de policia de 
diimgy, sr. fíogaciano Perei- 

veria pôr o governo estadual 
ao pai- dos acontecimentos, 
para que enérgicas medidas 
viessem pôr cobro á lula, que 
poderá gerar ainda mais gra- 
ves conseqüências, como as 
fropclias e o cangaço. illãríoJjJsportl vo 

Fracassou o movimento 
extremista em Portugal 

Attingeitit um periada 

áe grande actividade os 

trabalhas da Cons 

títuínte 

"Emfim, concluiu o sr. 
Zimmenmann, resla confiar 
nos bons officios do ttc. 
Sdhleder, que deve se achar 
em Queimadas para levar os 
litigantes a uma solução har- 
moniosa . 5 

QO 

Vende-se 

Por motivo de mudança, 
uma excellente mobília de 
sala de jantar. Tratar com 
Alberto Farhat, á rua Baldui- 
no Taques n. 59. 

Vende-sse 

aluga-se 

A embaixada da L. P. p, i Tomaram posse 

Em sessão hontem realisa-J Tomaram posse de seus 
da, o Conselho Director da cargos hontem os seguintes 
L. P. D. escalou a seguin- directores do Cuarany E. C. 
te embaixada para seguii ho- Emmanuel B. Correia de Cas 
je para Curityba, onde se tro, presidente, Helladio Vi- 
ealizará, domingo, o primei-j cal Correia, secretario geral. 

BIO, 19 (D) — Telegram- 
mas procedentes de Lisboa 
annunciam haver fracassado 
o movimento extremista 
Portugal. 

em 

teohnico; Dimas Agncr 
Antonio Saporitti, Pericles 
Prestes, Eduardo Rosalin, 
Francisco Souza, Ivo Rosas, 
Rivadavia Guimarães, Mario 
Pinto, Lycio Taques Montei- 
ro, Domingos Ribas, Amazo- 
nas Mendes, João Nascimen- 
to, Cândido Lourenço e Jo- 
sé Rosas, amadores; Gabriel 
Pedroso, roupeiro. 

director technieo. 

ESCOLA NORftiAL ÜEi 
PONTA GROSSA 

A's pessoas que por ven- 
' a saibam do paradeiro do 

•. Albino de Boni, de cerca 
' ■ 30 annos de idade soltei- 

. de nacoinalidade italiana, 
• côr branca, pede se que 
ra r oficias do mesmo a es- 

' i rodacção, afim de serem 
1 mi! idas ao velho pae 
do desapparetcido, residente 

t • Roa Vista do Erechin Rio 
Grande do Sul. 
Albino de Boni sahiu de 

nVrval, S. Calharina, ha 
n ais de quatéo mezçs a Ca- 
vallo, dizendo que viria a 
Ponta Grossa, afim de adqui- 
ri'• anlmaes para vender cm 
S. Paulo. Desde então não 
mais souberam o.s seus de 
sua pessoa, o que têm pos- 
to cm estado de aipprehensões 

Vende-se o conhecido co?- 
tume da Ronda com toda a 
propriedade e aluga-se o es- 
paçoso deposito da rua Fran- 
cisco Ribas n. 1. 

Tratar oom Ernesto Roe- 
diel. 

Campeonato suísjo 
movido pela Uniáo 

pra- 

O União Campo Alegre pro 
moverá domingo proximo em 
seu campo um caníiSonato 
siiisso. 

MOVEIS SO' NA 

Casa Buenoj: 

EXAMES DE 2." 
ÉPOCA E ADMISSAO 

Do ordem do sr. Diretor 

AAIíiVA QUE PODE VENDER 40% MAIS BA- 
RATO. — ESTA' LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL STOCK DE MUVEIS POR PREÇOS DE 
 ARROMBA.  

VISITEM A 

Casa Buenos Ayres 

RUA CORONEL 
T«Iephone, 230 ■ 

CLÁUDIO NS. 4, 6 e 7 
 Ponta Grossa 

^oooooo.cooo6oo65ocoSooro6cooocooooo66ococoooc§oo6ooooo6o(3Í? 

l m faz o 

tiini faz a roupa 

Dttl 

è a 

Alfaiataria que prima 

À pela suas exelencia das 

confecções! 

Rua 15 de Nov. 
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da Escola faço ciente aos in- 
teressados que se acha abei-- 
ta nesta decretaria, de 20 a 
30 do corrente, a inscrLpção 
para os exames de 2.» épo- 
ca. ,Poderão se inscrever os 
alunos que, em 1.» época fo- 
ram reprovados em qualquer 
nu mero de matérias e aqnel- 
les que, por motivo justo 
deixaram de prestar exames 
na referida época. Para in 
scrição ao exame de admis- 
são, o candidato terá qe jun 
tar certidão de idade, pro- 
vando ter 14 a-nnnos comnfe- 
tQà. --    ' , 

Outras informações serão 
prestadas na Secretaria, dia- 
riamente, das 9 ás 11 horas 
do dia. 

Secretaria da Escola Nor- 
mal de PoíTla Grossa em IV 
de janeiro de 1933. 

ENEIDA M. ALBERNAZ, 
Secretaria. 

Trinta annoe de euccesao 
sâo o melhor reclame paru 
preferir JUVENTUDE 
ALFÍXANDRE para trn 
tar e cmbeüezar os cabc':- 
los. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicio. Faz 
voltar á côr natural os 

O} cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 

Jwi e mocidade. Não 
/í\contém saes de 

prata e usa-se 
como loção. 

RIO, 19 (D) — Os tnba- 
Ihos da Consliíainle vãc en- 
trar num periodo de grade 
actividade, lendo os srs.Pe 
reira Lyra e Raul Fernades 
feito entrega á secretara da 
Commissão Coustituciuni do 
sen parecer sobre a parte 
geral". Foi mesmo mudado 
imiprimir para estud dos 
membros da referida com- 

t- v missão o alludido precer. 
pouco mtes de 

u sessão o sr. O- 
Braga entrego lambem 
parecer sobr capi- 

S S ü V- CU10 "Rodér Legislativo". 
! g 'A 0s «rs. Cincinato Braga 

'sampaic " ■ 

I — 

da "Descriminação das Ren- 
das do Orçamento e tomada 
de contas do Tribunal de 
Contas , já concluíram em 
boa mente os seus respecti- 
vos trabalhos. 

Correia, relatores 

Os srs. Waldlemar Falcão 
o Generoso Pontes, relatores 
do capitulo do Priyid-eiUe da 
Republica, suas attribuições 
e responsabilidades, têm qua- 
si concluída a sua tarefa. 

A Comimiasâo Constitucio- 
nal foi convocada para se- 
gunda feira, devendo depois 

reunir-se dia anjénte, para 
iniciar - o osiikíl a çs»scs pa- 

rec-ercs. 

A postas, coroniLS 
| RIO, 19 (D) — Trabalha- sentido ao Chefe u Governo 
Ase aotivãmente para fazer Provisorio. A impiim ^festa 
| surgir a Guarda Nacional de- capital, a propovite- refere-se 
I vendo ser entre denrto em ao apogeu c á decammia d es 
I breve longo memorial neste ta milícia civica 

Declarações do sr. Oswddo 

Aranha sobre a questão 

dos congelados 

Vidro  
Pdo toreia.. 

Ouvidor, MS • üi', i 

RIO, 19 (D) — Com refe 
I rencia ao telegramma proce 
í dente dc Paris e que. dá como 
] approvado o projeoto que au 
jgm-onta a taxa sobre o eufé, o 
-rr DSxwfiiud AÍwha tíeda-  , w a .. , . ■••ç™ iac.v cuire 

|i rou que nao tinha' conheci- Brasil e a frauda desenvol 

tida no mesmo vspacho, adi- 
anto qua acreitava não ti- 
vesse ello funamento. Acres 
centou que a demarches pa- 
ra o restabe;cimento das re 
lações comieyiaes entre o 

mento official da nota con- 

Cíuh Fontagras- 

sgnss 

Aviso 
_De accordo com delibera- 

ção tomada pela Directorfa, 
em sessão realisada, previno 
aos Sn rs. Sodos que o CLU- 
BE PONTAGROSSENSE não 
fornecerá ingresso ôquelles 
que estiverem em atrazo com 
esta Thesouraria, para os 
grandiosos baios carnavalps- 
eos que levará a cffeifo em 
Fevereiro proximo. 

Thesouraria do Clube Pon- 
tagrassense, 15/Jaueiro/1933. 

Apparicio Ribas 
1.° Thesoureiro. 

Oinasib Hegeníe 

Feíjü 

5^1 

DE FELTRO E DE PANAMA' 

Lavado e tingido por profissionaes competentes dotm 
longa pralica nas fabricas de Rio ie S .Paulo. 

Limpa se e passa-se em 10 raimítãs po* 3$000. 

  AUGUSTO SALA   
Rua Dr. Qollanea num. 26. 

Machinas de Escrever 

Rèmlngion 

  EDITAL N" 1-  
A Diretoria do Ginásio Re 

gente Feijó faz saber aos in 
feressadas que, a partir do 
dia 20 do corrente, estarão 
abertas as ibscriçoes aos 
exames do curso fbndamen 
tal, de acordo com o art. 100 
do der. 21.241. 

Diretoria do Ginásio Re 
gente Feijo, 16 de Janeiro de 
1931 

Brasil Pinheiro MACHADO 
Diretor 

Vendas a prestações, com longo praso. 

completo? "Hemington". Serviço mechanico 
Informações com o agente 

da Casa Prat nesta cidade 
- CARLOS DEL CLARO — 

flua Coronel Dulcidic n» 99. 

vem-se num ambiente de enlen 
dimento perfeito, sendo licito 
esperar-se em breve a revoga 
ção das medidas alfandegarias 
posla em pratica pelos dois 
governos. 

-o— 
Esperado eii: Ponta Gros 

sa hoje o sr. Manoel 
Ribas 

Segundo ouvimos de pesso- 
as ligadas ao sr. Manoel Ri- 
bas, o Interventor federal no 
Estado está sendo esperado 
nesta cidade, boje. 
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Grande Hotel 

MARTINS 

case- 

Comiunica a sua distineta 
fregnezia que acaba de ad- 
quirir uma cosiaheira vinda 
de São Paulo Jde onde |pod)e 
satisfazer qualquer paladar 
(dos anais exigentes que fôr 
a pessoa que duvidar pode- 
rá vir certificar-se d» verda- 
de- Jl íl» 

■C— — 

ÜC 
UO 
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miras ieves e Espon- i vende - 5e 

IO 
UO 
IO 
iO 
:o ja Branité 
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Capr.ciiVttíe para 3.000 pessoas 
CoLerío com lona Impermeável Ingleza 

Uma serra fil» com "olan- 
te de 80 cm., ima turla ne 
mesa movei o uma plain# 

Todas de ferro e em per- 
feito estado. 

Ver e ratar na Fundição 
Perli, á rua 19 de Dezembro 

* o ^ perfume 
„ e :1o e Rigoletto, 
oonfettis e serpentinas, 
mascaras e enfeites, o 
maior sortimenlo da ora 
ça. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 16. 

Coilegio de S. 

José ■— Castro 

Internata e 

Externato 

Reabre as aulas no dia 1 
do fevereiro. Recebe ahmv 
nas para o jardim da infan 
cia e para os cursos primá- 
rio, complementar e secundá- 
rio . Prepara se para os exa 
nies de admissão ao gymna- 
sio e á escola normal. O 
francez é ensinado em todos 
os cursos e o inglez no cur- 
so secundário. 

Aoceitase alumnas para 
aulas particulares de piano, 
violino, pintura, flores arti- 
fieiaes, dactylographia e es- 
cnpturação mercantil. 

Vemle-se 
UM terreno com 6 mil ca- 

feeiros e 10.000 metros de 
lenha com divisa de estrada; 
dc ferro. 

Preço dc occasião . Inlfol,- 
mações na CASA JACOB 
Rua Julia Wanderlcy n. 138 
Um requerimento para que 
não se realize a sessão 
de hoje da Constituinte 

RIO, 19 (D) — Foi encami- 
nhado á mesa da Constituinte, 
hoje, um requerimento pro- 
pondo que se não realize a 
sessão de amanhão da Asscm- 
bléa em commeinoração á 
passagem de 367°. annos da 
fundação da cidade. 

Aviso 

^ extraviadas, ficam sem cifeito as seguintes LAUQoES da Companhia Prada de Eletricidade S|A; 
Nicolau Abib & Filho 
Eduardo Virmond 
Henrique Mueller 
Nicolau Tarabawka 
João Moreira 
Walfrido R. Almeida 
Rivadavia Blanc 

3592   35SÜ00 
4136 21 $500 
2630 131000 
3562 221000 
5238 14$200 
3421 351000 
6039   21 $200 T. .    

lonta Grossa, 19 <ie Janeiro de 1934 

Alfaiates 

A CASA PROGRESSO 

precisa de afficiais de 

oaleiot. 

.üua 15 de Novembro N° 12 

PONTA GROSSA 

$ 
CfKCO HIMAON CilIEISIOLO 

Friza com 5 lugares 
Cadeira, (P íila; 

« (2- fila) numeradas 
Cadeira, [S' e 4' Pias) 
GERAL 
Creanças 
Esiudantes na geral 
Militares 

25$000 
5$000 
4W00 

BANDA DE MUSICA PRÓPRIA 
Grande corpo de Bailados 

[ O 

7———-(f,- 

HOJE- às 2i horas -HDJE 

TATUJÍafwTí, »írim£a nt'v°- ESTRE'A ES- lAlüAS D.fe, MAj ' MOBE.Oou sorha cIb umospul 
pior paa THOUPt SALAS. Amanhã, Domi„So ás 3 hora. 

DesPeiíiíla da Companhia 

na 2a. Parte acomEdla 

MORRE OU NãO 
- 


